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Introduction: . «Este pobre clama e 
o Senhor o escuta» (Sal 34, 7). 
Façamos também nossas estas 
palavras do Salmista, quando nos 
vemos confrontados com as mais 
variadas condições de sofrimento e 
marginalização em que vivem tantos 
irmãos e irmãs, que nos habituamos a 
designar com o termo genérico de 
«pobres» (n. 1). … Os primeiros 
habilitados a reconhecer a presença 
de Deus e a dar testemunho da sua 
proximidade à própria vida são os 
pobres. Deus permanece fiel à sua 
promessa e, mesmo na escuridão da 
noite, não deixa faltar o calor do seu 
amor e da sua consolação. Contudo, 
para superar a opressiva condição de 
pobreza, é necessário aperceber-se da 

presença de irmãos e irmãs que se ocupem deles e que, abrindo a porta 
do coração e da vida, lhes façam sentir benvindos como amigos e 
familiares (n. 6).    

1. Nele se diz, antes de mais nada, que o Senhor escuta os pobres que 
clamam por Ele e é bom para quantos, de coração dilacerado pela 
tristeza, a solidão e a exclusão, n’Ele procuram refúgio. Escuta todos 
os que são espezinhados na sua dignidade e, apesar disso, têm a força 
de levantar o olhar para o Alto a fim de receber luz e conforto. Escuta 
os que se veem perseguidos em nome duma falsa justiça, oprimidos 
por políticas indignas deste nome e intimidados pela violência; e 



contudo sabem que têm em Deus o seu Salvador. O primeiro 
elemento que sobressai nesta oração é o sentimento de abandono e 
confiança num Pai que escuta e acolhe (n. 1).   

“Nós não éramos nada…” Como filhas de Maria e Maria Rivier, 

podemos crescer em pobreza de espírito e sermos contados entre os 

anawim.  

Par l’intercession de Marie, notre Mère et Gardienne, accorde-nous 

la faveur de la canonisation de Marie Rivier. 

2. O Salmo carateriza a atitude do pobre e a sua relação com Deus, por 

meio de três verbos. O primeiro: «clamar». A condição de pobreza não 

se esgota numa palavra, mas torna-se um brado que atravessa os céus 

e chega a Deus. Que exprime o brado dos pobres senão o seu 

sofrimento e solidão, a sua desilusão e esperança? Podemos 

interrogar-nos: como é possível que este brado, que sobe à presença 

de Deus, não consiga chegar aos nossos ouvidos e nos deixe 

indiferentes e impassíveis? Num Dia como este, somos chamados a 

fazer um sério exame de consciência para compreender se somos 

verdadeiramente capazes de escutar os pobres (n. 2). 

“Não tínhamos nada…” Como filhas de Maria e Maria Rivier, podemos 

crescer na pobreza do espírito e ser contadas entre os anawim.  

Par l’intercession de Marie, notre Mère et Gardienne, accorde-nous 

la faveur la canonisation de Marie Rivier. 

3. Um segundo verbo é «responder». O Salmista diz que o Senhor não só 

escuta o clamor do pobre, mas também responde. A sua resposta – 

como atesta toda a história da salvação – é uma intervenção cheia de 

amor na condição do pobre. … A resposta de Deus ao pobre é 

sempre uma intervenção salvadora para cuidar das feridas da alma e 

do corpo, repor a justiça e ajudar a retomar a vida com dignidade. A 

resposta de Deus é também um apelo para que toda a pessoa que 

acredita n’Ele possa, dentro dos limites humanos, fazer o mesmo (n. 

3).  



"Nós não poderíamos fazer nada ..." Como filhas de Maria e Maria Rivier, 

podemos crescer na pobreza do espírito e sermos contados entre os 

anawim.  

Par l’intercession de Marie, notre Mère et Gardienne, accorde-nous 

la faveur de la canonisation de Marie Rivier. 

4. O terceiro verbo é «libertar». O pobre da Bíblia vive com a certeza de 

que Deus intervém em seu favor para lhe devolver dignidade. A 

pobreza não é procurada, mas criada pelo egoísmo, a soberba, a 

avidez e a injustiça: males tão antigos como o homem, mas sempre 

pecados são, acabando enredados neles tantos inocentes com 

dramáticas consequências sociais. A ação libertadora do Senhor é um 

ato de salvação em prol de quantos Lhe manifestaram a sua aflição e 

angústia. As amarras da pobreza são quebradas pelo poder da 

intervenção de Deus. Muitos Salmos narram e celebram esta história 

da salvação, que se verifica na vida pessoal do pobre (n. 4). 

"Você duvidaria que foi Deus quem administrou tudo?" Como filhas de 

Maria e Maria Rivier, que possamos crescer na pobreza de espírito e 

sermos contados entre os anawim. 

Par l’intercession de Marie, notre Mère et Gardienne, accorde-nous 

la faveur la canonisation de Marie Rivier. 

5. Uma palavra de esperança torna-se o epílogo natural para onde nos 

encaminha a fé. Muitas vezes, são precisamente os pobres que põem 

em crise a nossa indiferença, filha duma visão da vida, demasiado 

imanente e ligada ao presente. O clamor do pobre é também um 

brado de esperança com que manifesta a certeza de ser libertado; 

esperança fundada no amor de Deus, que não abandona quem a Ele 

se entrega (cf. Rm 8, 31-39). Santa Teresa de Ávila deixara escrito no 

seu Caminho de Perfeição: «A pobreza é um bem que encerra em si todos 

os bens do mundo; assegura-nos um grande domínio; quero dizer que 

nos torna senhores de todos os bens terrenos, uma vez que nos leva 

a desprezá-los» (2, 5). Na medida em que somos capazes de discernir 

o verdadeiro bem é que nos tornamos ricos diante de Deus e sábios 



diante de nós mesmos e dos outros. É mesmo assim: na medida em 

que se consegue dar à riqueza o seu justo e verdadeiro significado, 

cresce-se em humanidade e torna-se capaz de partilha (n. 9). 

“Para convencer o mundo inteiro de que este fundamento era seu 

trabalho, Maria fez uso de criaturas insignificantes sem talentos, meios ou 

recursos, não tendo nada a oferecer, exceto a si mesmos ..." Como filhas 

de Maria e Maria Rivier, podemos crescer na pobreza de espírito e ser 

contado entre os anawim.  

Par l’intercession de Marie, notre Mère et Gardienne, accorde-nous 

la faveur la canonisation de Marie Rivier. 

 


